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MEMORIAL DESCRITIVO 

PAVIMENTAÇÃO DA AV. EDVALDO PEREIRA PAIVA

1 - INTRODUÇÃO
Este projeto decorre de adjudicação direta No. 02.081148.99.2, de 07.FEV.2000, do Escritório Municipal de Projetos e Obras, da  SMOV, da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.

Contempla o projeto da  Av. EDVALDO PEREIRA PAIVA, trecho entre a Av. Ipiranga e a Av. Aureliano de Figueiredo Pinto, com  comprimento de 483 metros, largura de pista 10,50 m e área de pavimento 5064 m2.

Para a realizações dos projetos executivos contratados foram seguidas as orientações técnicas da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, na pessoa do  Eng. Larry Rivoire Júnior, do Escritório de Projetos e Obras da SMOV, do Eng. Michelangelo Petruzzellis da SMT e do Eng.Eduardo Brentão do DEP.

2 - TOPOGRAFIA
      INTRODUÇÃO
    
O gabarito de faixa de rolamento adotado foi com pista de 10,50 metros, bidirecional, com crista central, com inclinação transversal de 3,0%, em pavimentação de concreto asfáltico e meio fios em concreto , com passeios de 4,60 metros no lado direito e 3,50 metros no lado esquerdo.

   
Foi utilizado a Referência de Nível 56 CMPM de altitude 2,756 metros, fornecido pela SMOV,  localizada no prédio da SMOV na Av. Borges de Medeiros. 

      METODOLOGIA
   
A sistemática de lançamento do eixo projetado foi definido pela fiscalização, considerando os muros e cercas existentes bem como as bases do alinhamento prediais, definidos pelo 1o PDDU.  Os serviços de campo processaram-se conforme discriminado a seguir:

        PIQUETEAMENTO - A locação foi materializada através da cravação de piquetes de madeira de lei nos PIs (pontos de interseções) e pontos notáveis, desde que não inacessíveis. As estacas testemunhas foram dispensadas em razão da urbanização circundante.
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AMARRAÇÕES - A estaca inicial na Av. Ipiranga e o ponto de interseção com a Av. Aureliano de F. Pinto foram amarrados de modo a permitir a reconstituíção do eixo implantado quando da execução física do projeto. A amarração dos pontos foi feita em angulo e distância a postes existentes nas proximidades e foram devidamente marcados com tinta.

    
NIVELAMENTO LONGITUDINAL - O eixo implantado foi nivelado geométricamente tanto em estacas inteiras como em todos os pontos que identificam acidentes do terreno. 

    
REFERÊNCIAS DE NÍVEL - Foram implantadas fora da faixa de construção, em soleiras ou locais apropriados das construções marginais, devidamente numeradas e convenientemente identificadas na planta baixa.

    
SEÇÕES TRANSVERSAIS - Foram levantadas com a estação total em todas as estacas inteiras na largura da faixa disponível e sempre que necessário, prolongadas até a soleira dos prédios vizinhos e poços de visita existentes.

    
CADASTRO - Todas as frentes de edificações, cercas, muros, postes, caixas, bueiros, valas, arroios, árvores, matacões e demais detalhes que de alguma forma condicionam o projeto foram levantados através de estação total.

    
CRUZAMENTOS - As ruas que cruzam ou interceptam o eixo locado foram amarradas e locadas até uma distância conveniente de modo a possibilitar o projeto de concordância correspondente.

    
APARELHAGEM UTILIZADA 

Para o levantamento plano altimétrico e lançamento do eixo de projeto  empregou-se estação total  de marca Topcon, modelo GTS-212, com a precisão de 6", com alcance de visada de aproximadamente 1 Km, e capacidade de memória de 2400 pontos. Auxiliando a comunicação entre os operadores de prisma e o topógrafo foi utilizado sistema de rádios portáteis modelo SP-10 de marca MOTOROLA, com alcance até 2,5 Km.

3 - PROJETO GEOMÉTRICO
    
O projeto geométrico foi definido em função dos elementos determinados pela SMOV quais sejam: traçado adaptado a faixa disponível e gabarito estabelecido,  compatibilização altimítrica com as soleiras das casas marginais, minimização de empréstimos e drenagem conveniente.

    
O detalhamento dos parâmetros envolvidos apoiou-se nos estudos e levantamentos topográficos executados conforme discriminado no item anterior "Topografia".
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4 - PROJETO DE TERRAPLENAGEM
    
A terraplenagem resumir-se-á quase que exclusivamente na regularização do subleito existente, eventuais cortes e complementações .

         
Entre as estacas 0 e 6 onde for necessário executar corpo de aterro será utilizado argila com CBR  12 %. A primeira camada do corpo de aterro será executada com areia na espessura de 20 cm.

    
ESTABILIDADE DOS TALUDES
    
Os tipos de solos ocorrentes e a prática viária consagrada permitem recomendar como inclinações adequadas para os taludes as seguintes relações:

    
CORTE:      1 vertical : 1 horizontal

           ATERRO:    1 vertical : 1,5 horizontal

    
CÁLCULO DOS VOLUMES
    
O cálculo dos volumes de terraplenagem foi elaborado através da planimetria das seções de projeto em computador, cujos dados constam das planilhas anexas ao presente memorial.

5 - PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO
    
O tipo de pavimento a ser adotado e seu dimensionamento foi elaborado pelo laboratório de solos da HIDROSUL sob supervisão do Eng. Arno Mohr da SMOV, definindo que o revestimento será de CBUQ (concreto betuminoso usinado a quente) em duas camadas : a primeira camada de 4cm (Binder) e a segunda com espessura de 4 cm, a base do pavimento será de brita graduada com espessura de 21 cm, sub-base de areia com espessura de 20 cm e sub-leito com I.S.P. = 7,72%, com a estimativa de tráfego de N = 10 7 , tendo sido adotado o critério técnico de semelhança para o dimensionamento,considerando que as ruas da região possuem pavimentação asfáltica. 
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6 - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
   
As especificações técnicas para a execução correta dos serviços e dos fornecimentos dos materiais seguirão o CADERNO DE ENCARGOS do MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE, Volume 2 de Obras Viárias e Volume 9 de Ensaios para Obras Viárias.

          Porto Alegre, 27 de Março de 2000.

   
Lauri J.S.Figueiró
  
Eng.Civil - Cart.CREA N o 8116-D

